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AGRADECIMENTO o autor da
Pomada Minaneorà agradece pro
fundamente penhorado e desa
vanecido o acolhimento esponta'
neo que a illusíráda classe medi
ca (no que ella tem de mais sele­
cto) tem di apensado a este mo­
desta producto, receitando-a d1-
riameute como poderoso anti se­
ptíco e grande cicatrisante, .nobi
litando assirn.corn justiça um pro
dueto que honra a pharrnacolo­
gia nacional auxiliando a scíen
cia medica e a sociedade a que
se destina.

A espada do heróe

descons.de-

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Transporte m Ifajahy Mering & Ludwig
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I fiquem disto inteirados os t­
t avicuttores! A electrtcidade rea-
I lisa [1111 verdadeiro l:!Eagre quan
to ii creação das galllnhas. Se
se proporciona a estas tau ca­

lor suíticiente, e sobretudo uma
luz brilhante nas horas da tar-

• de. essas bravas aves dsmesti­
; cas põem durante n bella esta­
: çíll,.·E não só as gallinhas é

: que se deixãm assim enganar.
: As abelhas que tarnbem muito
í apreciam os dias de sol, dei-
I • 'I'

'

,xam-se illudir com esse sol ar-
: ti. icial proporcionAdo pela ele­
: ctricidade, Um grande apicultor
; na França, fez a experiencia, no
: início da ultima primavera, que
: chegou 120 morosa, na Europa.
l Um'- raio de luz foi projectado
i.1 entrada de uma colmeia, por
: uma 'forte Iampada eléctrica.
: Uma a uma, primeiro, e depois
; aos bandos, as abelhas chega-•
i rarn, ainda cornrnolentas, para
i saudar o que dias pensavam
i ser o sol, na quente luz: da pri
; mavera, Algumas voltaram para. -r­\ anuunciar a boa uova á rainha,
: que passou a pôr o mais rap.i-·

do possi vel, Deante da eolr.ieia
as abelhas encontraram uma

mesa posta para ellas um ser­

viço de xarope de assucar .tern
perado com uma pontinha de
sal e de vinagre. E como resul
tado, as abelhas, cedo desperta
da" íertilisaram aa madeiras rlo
ridas, tornando a colheita ex­

cellente, Demais, na colheita do
mel. houve um ganho supple­
mentar de 17 libras por col.

·

meia.
<\0 commercío de Blurnenau e Itajahy .communic arnos que te

mos em serviço para cargas entre estas cidades como portos
intermediarios e Itoupava-secca, urna

espaçosa, que íamo em transitará em epoca de agua. laixa.
Cargas acceitam nossos representantes ern Itaíahy A. As­

seburg Bt Cia., em Blumonau Herrnann Hering e em ltoupava­
secca Leopoldo Oli nger.

Pedimos auxiliar-nos em n08SO emprehendimcnto, e asse

guramos tratamento cuidadoso dos volumes, bem como attcn­
ciosa execuçao d0S oncornmendas.

Go:mpan lia Transporte Blumenan - Itaj ahy
HERINU Bt LUDWIG BRONCHnf

ASTr-iMA
COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

PEDIP.

'(.) ;eJtl�n;§;:no
!

c1dsrit2; de
na peq1lJem:.a
TaHudellll

A pequena cidade de Talla­
· dell, dependente de pr ovíncia
; de Li 11(b, na Hespanha, ha ja'
; tres annos tem uma alcaidesss
·

isto é, nrn a mulher perteit .... É
! De.lares Gcdina, actualme�t� a

: uruca mulher que se encontra
: em Hespanha á frente de ! CL�

l::unidpal�(�ad�..Além disso no

Conselho lVlUn lemal de Ta1l3:
deli, sobre nove conselheiros
se contam tres mulheres. Pare

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I��ll\f@:r.li�� [�&�11" Icontn:._o qua� os meios de com
,

',. .1 �,',I!, 'II ;!rll.rüLtiPI\!i��l\!Uii$ �h.f� bate sao rnars custosos Que I fu
._

legoflJl®s pr�tii���"existe uma e�fermi�a�1 OI=2TE I�__'��!'�*·=®!!:!!'""��""'-E"""_"""'���"=t"""'��.."""n�d�a�'�A���·V�'-o�""'�f)�a�C:=:::I·a==='7iI�; A grandeza da nossa . Patria
.

de chamada gordara que é .de-
..

'

.

f r'
,

f 'ji 'Sl11flp uflu I!tlI.nU li' I depende da cultura rnoral-intel-Como a ma:io�'h dos seres vi Ivida a um gérmen denominado ln 'ó uve .

.

. i lectual de seus filhos. A gran-ventes, os legumes não são ísen «Bacterium cepivorurn», que de ró.tóS 'I Drs� Pedro Silva e Oliveira, � Silva ideza e felicidade de cada um"'�ki tos de molestías, deVidas na sorganiza completamente asjba .

'1
.

M J F i delles depende da bôa cu má'"", maior parte a pertubações phy taras. Para provar a exiaténcía
.

Max \

ayr, osé erreir....! Iescola paterna que viram coms;úlogic3;;, ou mais frequente- da moléstia basta apertar com

'I' los olhos e beberam com a in-men:e ainda, provocadas por os dedos as cabeças de alho, ÁtT'tr00 ! O::r:i.:rn..s Oivsl., !telligencia. A boa escola é: rno:P::::,8"iÍ3S anjmaes ou vegetaes. que se quebrarão pela presão: F blí
UI)

S comme:rcio [raltdade, instrucção, justiça, hy'A luta contra os parasitas luta-se CO� va?-�a,gens centra
. aç<: pu. �lCO a?s nr�� pro- I [giene e economia. Seja econo:

vegetaes é bastante complexa. Ii esta moléstia, aC_ldlflCand? o solo, �rr:aflfs ue ap �lICâS e�I,.�oaels II I Rua 15 deNovembrro - N�,. 114 I mico; compre 50 o I�despens�''Tf.o facilmente se irnporã a de' Pelo exame rnrcro scourco COIU re eren es a pon e .e ? a�a., '! Biumenau [vel na vida, mas artigo de lei,�:bfecção da sementeira, como prova se a presença, de um my que nesta Theso,urana. JIi'iundc1', .I ide valor real. Pois bem; assimo ,T;:!amento preventivo €I cu- celío nas escamas do alho. O pu] bem todos dias Ut��S,sPo f::nl..........,\;;;;;;-------;;;;;,;;;,--------..,----------- [corno os dentes e o corpo, ararivo. tratamento é prophylaclico

�l
r�ce er os )ur?� venci o , re

"-I � II I cabeça e cabello tambem pre-A desinfecção dá as vezes, consiste em so' plantar dentes tido a�92�rlll1elIO semestre do
'I icisamhygieneeasseioconstante.resultadQ, o melhor systema po sãos de alho. -

anno.
h ri II I Para isso use a P�TROLI�Ar,ém, é a destruíçãs das plantas CEN.OUR.�S: A cEllour.a pó- Blurnenau,

em 30 de Outuvrol__.lL == � I}\'UNANCORA, que e um tOnICOd()entes.. de ser invadida por uma para- de lh28.
,,' t Icapillar ideal; microbicida este.� .•

1
.

'.

laca
. "

1 L"opoldo Hceselü.
DR NELSON GUERRA '1' t d

.

II ti.

vamos a seguir aigumas va- 51 ta que a aca as raizes, as P ian- Thesourei 1\I ;. 1 .

.

•

.

1 rI izan e o couro cane u oriedades de legumes com as tas enfraquecem e morrem. ás .
esourelro I un.c!pa. i M lf' d levita a cueda dos cabellos, desSuas molesfíaà mais comrnuns. plantas mortas deverão ser-quel

I
l Diplamado pela Faculdade de e lema o [troe completamente a caspa;RepGlhol couve e espinafre: madas e não. se utilizar este GRANDE� fERlDll NA n:RNA Rio de Janeiro I gordura e comichão do pericra-Observam-se frequentemente terreno senão muito tempo de- '. �

I
Ex Sub inspector de Hygiene do Estado e do i ueo. Algumas semanas de uso

nas raizes; sobretudo nas plarr pois.
.

* '.." Serviço de Prophylaxia Rural I tornam o cabello forte, ondea-rações em terrenos hurnidos e
.

Nos deposites apparece as
_ CLINICA MEDICA GERAL - i do, vigoroso, brilhante p preto.pantanosos, excrescenclas car- vezes uma moléstia que se ca- J Partos e molestías de senhoras I Evitando as caspas e o ernbran-

,
ncsas que terminam com a racteriza pelo apodrecimento

Consultas na Pharmacia Central [quecímento prematuro, sem ser

��rn?jor ou menor rapidez com a dos tubcrcnlos e que pode ser I

diariamente, das 8 horas em diante tintura. Cada frasco tem todas' vida da planta, Esta lesão extre produzida: 1Q. por cogumelos: as instr ucções para fazer o ca-rnsmenté grave é causada por por bactérias que ennegrecern Attende ft chamados para o interior do bello lustroso secco ou húmido.
um cogumelo que hypertrophia a cenoura e apodrecem toda a município e do Estado. Vende-se na Pharrnacia Minan�

..i. 25 cellulas, .produsindo-as lesões raiz. .. .

I cora, joinville: em todas as boas.'1' jf�, referidas. O soío arido é um Os meios de- lufa são todos

I--T�-=-
� ==-

:.�.. II [pharmacías, drogarias e perfu-gi2:ide factor desta doença. Com prophylactícos e consistem em
..'1i>. ' �l

_ """'" __ .... '_.�. Imarias desta cidade.bate·se esta molestia destruindo não guardar senão raizes sãs Sn.� Viu", Sil;:(,a (I Pilho 1�7"""�-�;krn�==�-::..!""""����",,,,����==��=�������
todas as raizes d03:l!es. e Pt;� desinfecção dos sot50s t depo'

Ach d ha 4
. feri..1 i Dr F E Wondhallsan I' Livros para casas commerla modificação do grau,: de aci- s. tos, no caso de se terem veri:

.I�_
a.n o,me ..l�nnos coll!- ti.. .

.

uaU t ti i. ,ds7. do sól0. fjcld!j infecçôesJ anteriores. O IW� na p�rna esquerU&,. proventent'!&,'l Il'l.JUf:"'lICO I : Claes, como
O espinafIe pode ser atacado cultivo deve ser feito em meios de Sypht11S. fu: no Reafe uso de di.. I li'VU;;'LYI'ãi

II' ;:,: CDoianTtla'OsScorrellte.spor um eogumelú especifico, acidos no caso de ser fi lesão ��os mecr�8.;ffi�.mtos a c<.mSel� deli Diplomado pela Faculdade de Medicina do
� d" b' nt '.

. dtStmçtos chmcos. seD\conseiUlf '*',1 R' d Jane'ro \ � Bo"""adoresque causa algumas per as.. e· av errana.
! sultadet a.1,urn. Aconselhado a tgmM'i 1

10 e I
......

. ..' .'� .... . ".
' l° poderoso "ELIXIR,PE NOOVEI ..q d P f S l' M

. i : Copiadores..' :...
..

RA", do Ph&rm�. Chúnico Jei.o .�,i Ex-assistente o 1'0. Y VIO omz.
I:, Oostaneiras.

I I � 'dad .' Clinica Medica, Syphilis e Doenças [dos Vasos Urina-
,

.

Dec' rt, rr-) - "a-O.' '-.
.

.

Silva Silveira
•. tive a relicl. e

. '{ rioH. Doenças das creanças.· !: Pl,'otocollos
,

-. ."

.

. ct a� .
.

'

. ..' I curar-me ra.�iuIn1cnt.e � tl&6e 1 '1 : CadernetasDecIl'lfo pelo presénte que a sellhorita Marglll'id�� ,\Ticente I grande remedlo.
i.

' DIATHERMIA
, : Livros de actasé moç.a íwncsta. Retirando tod';ls as palavras deshonesh"s q ue Cap. JOÃO �ARBOSA Di: FREI"jl Exames de urina, sangue, escarro, fezes, etc. I :
e todos os utensilios para eefanei a respeito da mesma. TAS CORDEIRO.

. L Consultorio: Pharmacia Gloria, diariamente das 9 ás 12 e I'
B

.

.

..
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O b d 9 Testemunhas : Pharmaceuttoos I' 4 6 I � criptorlo e repartições encou
, .. l�menaui 30.!le utu ro. e 1 9�. . . _ Batros Andrade e Oliveira e �mi.. t das à; .

! � tra'se por preças baratiSi"lmoAsslgna e :O,g0 do �1eclarante Pedro,joa? _Per.eIra por nao sabcrlciano Lobo. li Residencia HOTEL SCHMlDT ,.

O W hi.í.tJ�screveri: .t?S?lgaa o inspector de quartelrao.
_.

. .

Pernambuco. GO�nn&, 36 No-I' AT
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TENDE à chamados para o interior Ill::: r.uasa aTI . a .8''''J!r:'''
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11[.1" Dr. FranCÍsco KübeI iii ffi Dr' FI'eitas :&ielro ®DO,mingo -4'�e Novembro· Dorningo
b
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• f r' iDlrector do HospItal Mumcl I 6.h Cansas ClvelS, cornrnerClaes cQ)ÀS S; nOraS da tarde' Às 8 I 12 h� da no [te Ed' dnaidural qdue-la v vsossossa f�llblCOI: paI e De!égado da Hy�i�ne II g:? e cl'i:minaes � BLUMENAU i.. ,
... ... '.
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.• a e epen a ue o
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do Estado no Ml!lllClpl0 QP �
:Sebe Da�':l:.5 1'51...... a delles dependa quasl da �AU� de Blurncnau ! � Rua "'finas Gemes E$1·s' d borrachas (Peras)'
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-- ;;:;;;,
DE; e esta depende� quasl ex·

.'. --�"':.--
-- I &Im fi m m ill m fimm C"O> ro. erlngas. e
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a encanta��)l:a ;.n.enlI?a_.de OU!;D da«Para�otl:!.f;� a inesquedvel clusivamente, de lhe d'al"des de
"

ClíNiCA ut.RAL .

'I QJ::Ja:;k:t::RE'<J:9iliWW'illeJ?�WI Tuno de borracha"::,::,, pfO!agoms ..a do fllm «}\ Ne.ía \..iOLO:_::O)} :3 em 3 mezes, umfrasco da Consultas dial'ias,das 9 ás. �.
.

rI
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... <, J �X ...-. ·e·t'a d"O'" S·h···e'lf-. afamada:. 1110 �oras no HOSl�ltal Mum·li '. .;;..=;......, I
Preços ,baratlsslmos

, ....•.......... '/-\ J.j
'.' .'.

.
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,
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. L��brl�uelra .Mmanco�a I clpal e da_s �o aS1<!� �a li I! ! I IJnportação directa�

-.N..

éS.ta b.ena .producçã.
o JI

.encanta.dora Bebe executa varias 3,10 ha eguaL Ul1la ,cr.eauÇfa, �

ph.arma.
la

,Cl'U�._.l.PO '.
� I( Dr mod U Pane í II

.1'. ·h········,··: ...,1.... • '. '. .' ,.,_. de 11 mezes ztacada oe desm� )���.�� -��� � • ü[l. ll. p �ra,çanas pCllgo
..sas,. se.ru. q.

,te

lllOgUo.m.
fi.

SO.?lePLt.1:-
nas

.11".1' d :::"3, r' d 3�,8@B�-�.D�)'�I"?\';:; '.; I
Como é desaO'radavel suar,.,.. .

.. '

o
. 1 O' ; e a' r· �a cITst!!'cçno t�rJa per eu iN' • vermes e., , (r./, �a>lKi!u i� • •

, •

b
. :, ',. -

nelraS, na�. et;>anc,a, "
",,1 a<;-a e""

'.

'. �, a.",. . uaIldades testemunhado por,'
U

�""�". iI· <?h�lca geral e. I muito... prmclpalro€nt� quan'1 lm4o�
...
actos que te.m. .como, .. b.�.�.�tJdurcs o gI u,lde!�eis pessoas idoneas em ItàPeriú.� Cf � l� EspeCIalIsta paranfr!0lest!:s ,lido. este. exhala m�u cheIro: Po';';' ,.". : "" m).rstenoso.Sa

..

h.o.1 d ..
'.

MuniciPio. de.' S. fran.cisco do � } t\O 1\"\e �'Cé.ga .

) de gar�anta, na.f!Z, ou S) deiS evIta.r este mconveme�te
Com.·plet.ará o programma um '

'.'

Sul filha. d.O Sr. Carlos J. Neu· � � II! VIdas e olhos .! u�ando ALVINA (Pos hygle�
;.". . ..... '.' p �. .

. r ;:-" 1 remberg, -professor. Cada frasco ,� ADrUGADO ci::i I i� BlU'xnenau Itoupava Secca 5 \mcos). .

'.
.. '>�'." '

••

". • .... ._'
,« ardm.ount-,o ..uat é uma dose. Toma-�e de un:a �

I

� li. ! PHARlvl]\CIA CENTRAL'-!E" ·t'··.· _"d ... A' tarde 1$::>00 e 600 r5. ,véz em. café _com leite: De�olf iN Cdme, âIJel,
53Cn . ra as A' noite 2$000 e 1$000 ·Ido effeIto nao precIsa dIetal�� e

com.
merGÍal

c::cJ�;;Inem pl1rgante. �;� _
'�

.---- ----...._ =-_......._.._....._...... .O..-! Vende-se ent 4num�ros (1,2 !�4 R ü) de Noven.bro
C�i3, 4), conforme a edaae, em to� �i)

ç'; .�
.

. �D:CT.A� .
.. . .Ict?Sos nego�ios, �àspha:ma- �':<!:72����6�33De ot�e� do Snr .Prefeito e de copfo_rmídad..a com. arhgo 3 ?a LeljcmS, desta C:ldad�;e droganas e _�:.=.....�=--_- -,

n1'. 22:> ue 19 de Novembro de 1927, torno publico que Quran- na Pharmacl� MmancOla.
�e o nlez oe Novembro arrecada-se nesia thesouraria' e . nas

1
NOTA Se' quizer· poupar vú�

j;:tiendencia:, disfrictaes o imposto pr�djal, relat�vo ao_.exerci�io ssa sau�e e voss,? dinheiro CO�lcorrente. fmdo o prazo m�rc�do, o' Imposto so s�ra receuld<? ldoe�ça .aesconbeclda e remedIo
com muita de 10 'I. nos 'pnmeIros trez mezes e dahl com�çara habltual-vos no começo de qual­
a cobrança f!xecutiva. .'. .' Iquer doença ao deitar, ,d_ar um

E para que chegue ao conheCImentQ de todos mandei le.":"lbom suador e de manha cedo
vrar,

..o. p.r.··eSénte ,.editaI que serão .
.affix

..
a.du no IUga.r. de cos.tume e J'UT? purgaT1te de. Lombl:.Igueira.Dubncado pela lmpren,sa. ... Mlnancora E' o melhor, oe tod?sThes

...
oura�ia

..... MUn. i.C�P.
a

...

l

..

d

.. e. BlumeT1ati,
em 1

d.
e

NO.
vembto de

1928.lqü.a..
ntos

eXistem. '.
e de effetlo

'l'hesourelro MUl11ctpal. Leopoldo Ho'S.chel.· .... rapido e suave.
.....

.

.

.• .• - Muitas diarrheas infantis são.• .

.

,.. ".
. ....

I,causadas só pelos Vtrmes e den-
.. •. Les. Depois procurai o vosso
.... ·medico.

�� Sob contrato aluf7<!-se opíimo.;,salão de baile e v�nd�'-se um! Vende-se na Pharmacia 1\1i-
botem.Íim .•bem afreg'Uesado navm� Operaria, em líal.ahy� Inancora.em joinviHe, e em todas

lJII Quem pretenqer -dirija-se à Atlúina:io unl.1ar.es, na.
'''.

as boas pharmacias desta cidade

T� Vdla . Operaria

EM' FAM1LIA

Cruzeiro do Sul

Para tratar em Gaspar com

EÚRICO FONTES

Caldeira
..

e Motores
Vende-se

Dr�

. Edgar Barreto
ADVOGADO

I caldeira a va:t=or de 45 HP. multitubular typo
locomove!. de fabricação inglesa.

I macbina a vapor de25 HP. 1 motor OTTO a oleo cru
ou kerosene, de 10 HP. 1 motor electrico àe 10 HP. 1 motor
electrico de 25 MP. 1 tractor americano Cletrae typo T:lnk.

Ru.a 15 de Novem.'bpo

Nr. ,123

RADIO I Esplendido sortImer.to deli VTOS
I de reza em encad e rusão sim

1 pies e oe luxo, branca, preta e
valvu I de outras CO!'es, oIferece com

I mais artigos reIígiosos a CA.SA
1 CARLWAHLE

11JlFWer;:E�lli

VW:"i1DV 'SE Um magnifico appaielho receptor de 5
tl�l' .r.;", las marca SEiBT,

Um eliminador para as correntes A. B. e C.

-
,

=
.

��
..
_-,,- --.;,_............---�-�._.�---- .......... �-'--"--'
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I CONCURRENCIA PUBLICA

\
....

De ordem' do' Siu. Pre'feíto l
'�Jiunidpal faço' p,ublico� qne fi- �
ICDU prorogado a�é o dl� �4 de (
'Novembro proXl1110 Vlil110Uro: :

\0 prazo pa.ra apresentação de, i
.propostas para fornecim.ento da i l

{superstr.uctura p:ra. a QonÍe s_o� li
l.bre o R

..
10 do S,Ul, n.a po·.voaçao i í

de B_ella AHial1çli.
• _. ". liISecçao de Obrzs P��i�H:as, em

i �
'\15 de OtTtn oro; de.! H:t�, ; ! �

.

I .
E'l.li-icu _.·tr�· ..Gq::�1�il;;{r. : �

EngerI11t:iro, lviünjc·.�·p:iL", ._

; ,

Gabi nete Typograph ico Carlos \\'ahle

==:-=�--�COll1' Livraria e Papelarla-�-�--
Tenho o Draser�fde commnnicar a minha distincta. clientela, que na presente da�a

estabeleci junto ao meu negodo , de livraria e papelaria nesta praça uma typographl3
encontrando-s0 esta appare1hada para�a execuçao de qualquer serviço como:

CARTOES DE VISITAS FACTURASJ PAPEL PARA CARTAS, GUlAS DE REGIS­
TRO DEBEBlDAS Bri- r-'--·. "-----'----�--1 VELOPPES, GWAS
PARkAQUlSrçlO DE IJ,mpressõesàcoresl �ELLGS" ROTU��
PROGRAlkllIÁS LI- I' JVROS DE VENDAS
�,V1STJ' DESPi� ;';Y::(iR; BOLETINS, E DE tvus SERVIÇOS JU)EºUAºOª__ r,����,!

.'.-_. -_ .. :-.��----_._._��.---:---::-���--:---.---_.. _-

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I �'!p'�1 Cfi�n"n é o preferido I
I
U�'IJI •.H -'� :uhh] pelas dama- ,

Nome emarc8. Beeistrada)
De ordem do, Snr, Prefeito Ida ,elite. Com seu uso des.ippa I

Do tlh.armaceutieo E: 11 a{jR�alves Jfih1Vn!e� s. I''ltbar·.... fa�(' pu��rl�� �;1..:.�J _du�ante,. o 1 rec�m po� completo as
• ruga,s I

1! ', '!. '.
•.

ü 1"....... lua mcz de L li> "mv).J r' OXll'TlO vm espinhas, sarda'; e mancnas ua \Diplomado pela facl!lda.q\3 .d; MedlC!na do Rio de Janeiro douro! arrecadar-se-a, nesta The- pelle, toÍ'nnndn-; aveludada. �!
Untvers�dade·de COlm;Jl'a.

. Is...�n.rarja
e ?12S Intendencias diS'. IDEAL CREME,. sempr.

e em-I
E' O 10"';'1 L é cr di _

. trictaes, o rm ?��O p.rC?1<il, de I caz, é completamente Inofen- \

t
. . Lo!" ad .Ott.. �ran hI�:50 que trata fi, Tabella f do orça-I sívo, qualquer creanca poderá I

pa rrmorno lega 08 ue,apet.lca mento em vtzor i usàl S'
..

'

t
.

Ide-matolog;ca apó .. ')0 annos de'
.

.... b' I '.
-o., I SOIS Jovem e ences

I

d "t"'d'
-

'C" t" � para que chegue ao co' I rugas ou esp iuhas, é porque o

.
ac�ra.-"os es u, o:. : ura"oda a u�ecimento dos i�teress�dos, e! quereis. Expe:::imentai hoje mes R..

. qUaltua.dede.ferlda�1l0V«s eve. ntnO'.ttem nossa al1€O'al' iznoran !mo o Ideal C n' .�,. I' ua 15 Novembro - em frente .eore}:� M:a':r-17
Ih t.l.}

. '. de
. I::> ,

.

,",' "". a .' reI. e e llcarelS cUn' .

� o..... '" "-

a.s, anto 1U�anas: co�o e I'da mandei passar o presente, I vencidas de seu valor. :_ . '. . ".

antrnaes e muitas uoenças da O mais moderno estabelecimento pharrnaceutico de r' li

pelle e da cabeça�UJceras, Quei- Lopo Ido Hoesehl Encontra-se na PRARlIIACIV rnenau, .e .que recebe rneusalrnente o que ha de maio rnoder:

maduras, Infecções Empigens Thesoureiro municipal. CEN'l'f\.AL.
em medicina. .

Sarnas, "[inha, (faw)l��.e tonslt ,Stock permanente de productos r+ imicos e pharrnaceuti-
rante), Ulceras syphilitícas e aí I cos Importados directamente da Allernanha. .

gumas cancerosas, frieiras, Suo- �:s�(mcia5 de frndas, ditas para períumariá, esponjas finas
res dos r:es,Sarna,Pannos � ro�to �, I esp�c,aI!dades nacíonaes e estrangeiras, sôroz, productos bío-

etc' Indispensavel aos Iuteboris- lOgICOS e opotherapícos. Perfumarias estrangeiras. Sabonetes.
tas, e às damas para adherír o

Pôde de arroz, esterílísar a peIle.A Pharm. Cruz, Avat é, Est.
de S.P. curou uma ferida (ulcerajque nem o 914 conseguiu curar

Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde adi:1inllncora»
vae chegando, todas as pomadas vão desapparecendo do

mercado; .: as curas, . a reputação e a sua procura. vão aug­
rnentando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, será o reme­

dio de maior tríumpho em todo o BrasífD. Carolina Palhares,
de J.oin",ille,curou com uma«só caixinha» uma ferida de9 anuas.

Temos «centenas» de curas semelhantes II !
.

Adoptada já em muitas casas de sande e grande cliníca me­

dica, ,-- 'Licenciada €m 31/5}915, sob N° 97.

·.··�'\T:tSO:

I
A Viuva Irma Oaertner, proprietaria de terras no

.

fel'Um- i
ssimo Valle Rio do d'Oeste � seus tributanos, vende lutes de!
especiaes terras dt' cultura; medidos e quasi todos servi dos J

por estradas de rodagem, construidas por sua . con1a. Os' r ele- I EMPRESTIAfOS COSEANÇA E DESCONTOS
ridos lotes serão vendidos em condições vantajosas Para ira-I faz toda e q!H!quer operação bancaria e empresta espe�
ar com os procuradores Rodolpho Hoeschl eHugo Meditsc� I c!:1Imente.

Il/)5 t!f7ricultores.
Os deposli>1s feltos net;te Banco giram só dentíO deste Disíricto.

.

. Conta COl'l'tllte Limitada 6'(.
das e hemorrhaglas, curam-se Depo!-;it): Conta Corrente Aviso PTevio 7·!.
se são (curaveis) com a (Mi- Conta Corrente Praso fixo B'j.
nervína; Ermenbergo PeHizzefti

Conselho Di1'eCÍof: vValthtr Baumgarten
Ewald KoscheJ

Enc·erador e Envernisador de
Soalho, Pa rquete e Moveis

.

(óO:r:c:l.J;etenté) Em posstúem dois jardins
. , ..

En-it;a'd:a da" ·V··elha 11igados elllre S1;0 do Amor, den·: U·· .... ) tro de casa; ° das flores ne
, . Casa W. Bernhardi 11211 quintal O 'primeiro symbolisa

TolofoHO 3'1 "Usto UI 8arm�t, a felicidade; o segundo com-

'. . ..
ti U .. � VW .� {j�-l f��i�i-�odr�W��de�o tdo};�:i;o �:.

PHARMACIA CENTRAL .'
Dentro de pouco tempo serà: los tlhos e esposo, e a saude-

na compra de medkàmentos curado, o.
btendo aSSim. fa...cilrnen I faltando esta, tudo se írans­

baralos écometter um erro g.rave A MAIOR REQUEZA,r que é forma em. sonho, e martyrio.
Quem soffTer da Maleiíà, Se- a sua saude, .

. ,Como r,o;s,garanbr a posse de

zões etc. deve adquerir logo Depois de enado da febre! tão pl'ecl?so. NU��M, de tão

O MAIS PODEROSO ESPECI o reconvalecente deverá tomar i grandeBhM? mdo direito em bus­

fiCO contra estas molestia�, as duran�e algum tempo como bom i ca d;'l "MlnerV!l.�a" q'H.e é um

afamadas Pílulas do Dr. Reinaldo reconvalecente o Haematogen do I precIOso especifIco 1e.lto pelo
Machado. Dr. Hommel. 1 a.utor

da afamada Mmancora
que durante dez annos Ü::m Cl;­

Irado innumeras senhoras evitau'

II do (as vezes) operações. e sof'
fTimentos velhos do ut€'ro e

ovario, possuindo attestadus,
magnficos. Um negociànte do

Ialto commerd? de Joi�vill�, es- GONORRBEAS E SUAS CO�lFLI
••

.

•• I gotando quast a paClenCfi.1. e!

v1a]�ntes e
,

excurSlOmstaS-! esperança, curou-se de bemor- CAC,'OES Iassemdos-a preços modicos roidas com 6 fTílSCOS!l Todos
os incommoáos causados de Cura completa - Pharmacia

O ,proprietario-ALFRED BRr\.TTTG {r "'r g II es h
.

h' C t i d J
-

M d
.

reg as 1 re l ar , emorr ,01- en ra e oao e 8lros ....... �__����_��*__;.,_......._. I

Pomada Minancora

r'

l�
�Ha quem diga mal de um 'remedio de fama universal, (às

vezes tão habilmente que o treguez nem percebe) so para ven­

der outro sem valor scientifico, mas que lhe dà maior lucro.
E uma arte de lhe caçar o seu dinheiro: previna-se contra ella.

A POMADA MINANCORA não tem igual no mundo. Quan
do a desejar nunca acceite imitações nem substitutos.

Só o que é bom e invejado e guerreado. Vende se em to­
da parte.

Cura de' embrl' !lguí'lZ
cem umsó vidro. �o«Rcmedio Minan

.' fi Ü cora contra embnaguez».
Tem dado alegria 6 feUcldade a milhares de famiIias que

viviam na maior miseria cauEada pelo triste vicio.-Approvado
pelo D.' N. de S, Paulo em 30-5-915, sob n. 87.

Dão-se 2:000$000 a quem, com provas" denunciar os fal­

sificadçres ou contravantores, a n. A. GONÇALVES. em Join­
yiUe (Santa Cafhariua) Pbarm. MÍnanfOüra. Enviam-se listas de

preço$ a quern às desejar. .

Venda em todas as Drogarias e Phamacia's

BARATAS? ac€ü�m com eSi@ pã"aga
�no enSa usando "BARA�liORTE

LOTES A'VENDA

ESTA' Á FELICIDADE
DAS SENHORAS

ONDE

c:?�t�a as praIas .,05

J�lf"clJDS t? pomar-esHOTEL BRATTIG
(antigo Mayr)
Rio do Sul

Offerece ao snrs.

Boa cosinha-Quartos

- �_._e . __� � ---... __

de..

·

��

João l,'1' J""
rvteoerros

EXAME COMPLETO DE URIN .;

Applicação de injecções hypoderrnicas e intrarnusculares.
Therrnometros ciin ícos dos melhores íabrican tes

,

Este acreditado estabelecimento, achando-se completamente
sortido e Iegaiisado pejo Departamento de Saude Publica do
Rio de Ja�eiro e da Iuspectoria de Hygiene do Estado, esta
apparelhado para aviar o receituario medico com li maior com-
pc.tenda e honestidade nos preços.

.

PROBIDADE PROFISSIONAL
As pessoas dos municípios visinhos que vêm à esta eida-:

de consultar os médicos, devem mandar aviar' as receitas na

PHARMACL\ CENTRAL, onde encontrarão pessoal competente
nara �ttend�ü-as, e a garantia da longa pratica de seu proprie­
iario que gosa de grande renome em todo o Estado.
----_. -------�----

SOCIE DADE COOPERATIVA de RESPONSABILIDADE.

-Systema Luzza1ti-

Credito Pooular e Agricofa
Bella Allianca

BTO

iBanco de
I
I

de

Endereço telegraphico' <:Ambula»
Séde: Efil frente d& Jntendencia Municipal

BELLA ALUANÇA-RIO DO SUL

A DOR t
I

"

ti

! .

de
. conlbai'Slm-a ..

--

Nada encommoda tanto a humanidade como as dores
do corpo, ellas irrit:-.m e destroem o systemu pcrvoso e
todo ° org'anismo, de qU2 provem o mau estado de saude
que ,se apresenta com nervosidade, •.mao humor e repug
nallC1U ao trabalho, .

Antes da descoberta do maravilhoso BALSA!\lO Sta.
H�LENA foi difricilimo encontrar ünl preparado,

. apro
pnado de afasiar :3 dor em poucos minutos;

.

. f�lísmente, dE'pois de long-05 estudos e rnuHas expe­
penenclas, c:JIlsegmo-se compor o scieI�tifico lliJ:vio, con
solo, ealmante, desc3nço.

Com o uso do BALSAMO Sta.. HELENA as dores I·
diminuem imf!1e�iatamente. não irrita a pelle; eis porqu€'
deve ser preferIdo por todos e não devia faltar na botica
domestica.

O BALSAMO Sin. HELENA, age rapidamente cún
tra o .rheumatismo, gotta, dor dfl ouvid'Js, nElvralgbs, cOr

tês, pIcadas, etc,
.

que nunca veiu para aquelle bairro de ladrões: ouço a palavra Onde vamos? Começo a Estar inquieto, e o MaWa fie VeZ

th.ieves, em quando )lha para mim; l,orém, não me intelToga.
'.

Com certeza não é aíi Bcthna! Green. Da rua passamos para um beco, depois para um pv.teo

A discussão continua pelo buraco e é com egual' zanga depois ainda para outro beco; as casas são mai.s- mise:raveh G<i)'
que o cocheiro e o tabeH:ão respondem um ao outro por :.e:"se que na aldeia mais mis:eravel de França.: muitas são feitas de
buraco. ! taboas como alpendr<>s e curraes, e no emtanto são casas ve,:-

. Finalme.nte, o labeHiãc; depois de ter dado dinh€iro ao co- dade,ir�s: mulhere� de cabec.'a descobtrta e creanças :teI:;;ií.h:lr1�
cheIro, que fIca resmungando, desce do cab e faz-nos novamen no ltmfar das ponas.·· .

•. Cf

te «psit, psjt»; é claro qUe devemos descer por nossa vez. Quando um fraco clarão nos deixa ,er um pouco mais áis ..

Eis-nos numa rua enlameada, no meio do nevoeiro, está tinctameute em volta de nós, reparo q lIe essas mulheres saL
uma loja brilhantemente iiluminada, e o gaz reHectido pelos es- oaIlidas, os cabeHo!!> dUin loiro eôr ele linho caem-lhes sobfi}f
pelhos, pelos doirados e pe13.s garrafas de muita:; faces, espa- os hombl'os, as creanças estão quasi nuas e o pouco faio Que
lha· se pela Ti. a, onde atravessa o nevoeiro até ao ribeiro: e trazem ás costas está todo esfarrapado: num beco encoutr?l.;:og
uma taberna, ou antes o que os iuglezes chamam «gin palace» uns porcos chafurdando no ribéiro estagnado, d'on.Ge sae um

um palacio oose se vende agua.rdente de genebra, e tamberu cheiro fedorento.

Mattia é desesperadora: esfá convencido que ó !abelião de Ore aguardentes. de toda a .especie, que tanto· umas como outras, O nosso gUi?,d.'a!i :\ pouco, pára: està perdido com certe-

ih arid Ca!ley disse que, nunca viera para aql.1elle bairro, de teem por mesme uti[em ako0J de trigo ou de betarrabt\. 'la; mas lle%a OCC;lSl.:O vem ter comlloscb um homem vesttdo

bdrõe�. O Mattia està de certo enganado, não entende o que -Psit! psit! faz o nosso guia. com. um comprido l'edi�gote azul e. n:� cabeça um chapeu gWU"
lhe responderam; Mas Sl!ste1lia que thieves, a palavra iugleza E entramos com ene í1('lsse gin palace. neCldo de COíf.O envermzado; traz enrq!auo á roda do pulso ";m

de que o tabellião se setviu, �'Significa ladrões, e que tem a CeI' .. ' Decida.m�nte, não tivemos. razão e� julgar que estamos I galão preio c bl'an�o; tem ... lU estujo pencturL\do ã cintura; é

teza disse. Fico um momento :aturdido; mas em seguida ,eriso nUm bairro nllseravel; nunca VI nada maIs luxuoso; por toda. a um homem da pollcla, pohceman.
que se'ó tui)elüao tem medo dos/ladrões, é que vamos justa- parte espelhos e dourados; o balcão é de p-r:aía.·

.

Trava-se lima conversação e dahi a pouco tomamo-nos a

mente entrar nO campo,e que apalavra green,quese põe âQiante
.

Todavia, as pessoas que estão de pé defronte desse bal- por a caminho, precedidos do policeman;' atraveSSltrn08 becos

de Bethrmd; seIl1prf' se applica a arvc:res e a prados. Córi1mu- cão ou encoétadas ás paredes ou aos formeis, são esfarrapadas pateos, ruas tortuosas, parece-me que aqui e acolá estão CG.3:';
nico estaid€a aô>Mattia. e o medo dó tabell;ão faz-riOs rir mui alguma.s não teem sapatos, e os seus pés nus, que andaram desmoronadas.

.

to: como as péssoas que nunc!:\ saintm d�s cidades são es� pda lama das cloacas, estão tão negros como se tivessem sido finalmente paramos num pateo em cujo centro està um
..

tupidáS ! ..•. . .'
..

'

engraixados com uma graixa que ainda não tivesse tido tempo charcos:nho dagua estagnada.
.

Mas cousa atgllma aUllunCÍa o .�a;mpo! a lngiaterra é pois de�eccar..··
'

.. �Red tinn c0urt," diz o policeman.
aDenaS uma ddade' de pedrae de lama que se .chama Londres? .

O nos,so guia manda V1r para cima desse magnifico bal- Estas palavras, qUe ja ouvi pronunciar um��s pOUcas de

E'ssa lama inunda-nos d�J1tro dacarrUâ.gem;sa�taaté nós em cão de prafaum copo dum Ecor brancoque cheira bem, e -l.e- vezes, sigúificavam. <:Pnteo do leão vermelho,; disse.me o

pastas negras, um cheirô infecto envolvü;'no!3 ba' já bastante póis de o ter despejado dum 50 trago com a avidez, cüm que Matüa.
'

tempo;
.

tudo .isso. most�a. que estamo!, nu�. bairro feio, o l�1timo instantes antes el1gu!ira o nevoeiro, trava uma conversação co
'. POJ'que é que paramos? E' impossível estarmos em EeHnlr1.1

sem du.vida, ant.es de chegar !'tos prado!'> l!eBethnal0r�eu,.Pa- m o �om,em d� bn:��s. nus. �t� ao cotoveyo, que o serviu. IOrc:er;_; é ali naqllelle pateo que os meus paes moram? i\í�.
rece-me que al1dam()s.a .roqade nós mesmos e qe 'vez em quan Nao e murto dlf{!c!l adlvlnnar que esta perguntando (l ca- cntaOr....

'.

do o nosso cgcheirodiminue (} andamento como se jã não sou minho, e não preciso interrogar o .J\htíia.
.

Não tenho tempo de examinar estas questioíls. que me

besse. onde estão Alina}pàra de répt:nft" e. {} buraco abre,se, De novo nos mettemos a caminho atraz do nosso. guia: a atravessam. o espírito . inq.u�eto; o poUceman bateu a DO:'t� de.

Então trava-se uma conversa ou antes Uma diSCUSSãO; Mat- rua agora e tão estreita que apesar do nevoeiro Vemos as ctt- uma especle de telheIro feito de taboas, e o nos:.:;o nlÍ.2 :vrra,de.:.:1-
tia diz-llle quejulga,p�rceberque Ó cocheíionão

..

ÇI
.•.uer.i.rm.·..at.'sf ..

sas q.u.e fic.am d'tl
...
mhos. o

..

s la.cto.s,.. e�tüo.c.ordas...
�steD.d

...
idas

.n.o. a.rl.ce.lhc.! d:E;í-,.!:�m()s pois.
.0) 5 .>

. para diante, porquenão�:cQnheceo camil1ho: qec!e inÍormaçôesldumapsra outra destas casas, e lrapos penemtuaos 11"t:8sas O NHif!1U, qtie me nãJ If,,[;o,: c, r:-;<:; :,�.er'tD:·m';}, ':' eu

> ,á,o tabeHião ele Greth and OalleYi e este conimua a re§pQnder 'cordas. Não e com. eerteza rara enxugarem q tll' eHes ahi estao I aperto a d\.' lie.
..

,j.:�:.� :i:< ':- -_ .:_.
,. .

s- ',_: �:-::--�'.,.::'..

s··,··'··.···:
.

em. Familia
POR
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SEGUNDA PARTE

.A fAMKIA DRISCOLL
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